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Os locais destinados à armazenagem, preparação, 
confecção e empratamento de alimentos poderão 
constituir um ambiente potenciador da disseminação 
fúngica devido: 
• condições ideais de temperatura e humidade 
relativa; 
• número de ocupantes; 
• alimentos; 
• tipo de actividades. 
(Scheff et al., 2000) 
Introdução 
• Foi avaliada a contaminação fúngica no ar e nas 
superfícies nas zonas inerentes à confecção de 
alimentos destinados aos doentes e funcionários de 
um hospital da zona de Lisboa. 
• Colheram-se 5 amostras de ar de 250 litros cada na 
despensa, na zona de confecção dos alimentos, no 
empratamento das refeições para os doentes, na 
linha onde são servidas as refeições aos funcionários 
do hospital e no exterior das instalações. 
Metodologia 
• Foram também colhidas amostras de superfícies, através 
da técnica de esfregaço por zaragatoa, realizada de 
acordo com os procedimentos constantes na ISO 18593 
(2004). 
Metodologia 
Simultaneamente, monitorizaram-se a temperatura e a 
humidade relativa através do equipamento Babouc, da 




Depois do processamento laboratorial foram obtidos 
resultados quantitativos e qualitativos através da 
identificação das espécies fúngicas isoladas. 
Metodologia 
•Foram identificados 8 fungos filamentosos 
diferentes, em que o género mais frequentemente 
isolado foi o Penicillium (28,3%). 
 
•Relativamente às leveduras foi apenas identificado o 
género Rhodotorula.  









• Foram isolados 7 fungos filamentosos diferentes, em 
que o género mais frequentemente isolado foi 
também o Penicillium (85,3%).  
 
• Em relação às leveduras foi isolado o género 
Rhodotorula (72,73%) e a espécie Candida 
intermedia (87,27%).  
Resultados - Superfícies 
Rhodotorula sp. 
72,73%  
•Verificou-se a presença confirmada dos fungos 
toxigénicos Stachybotrys chartarum e Aspergillus flavus 
no ar do empratamento das refeições para os doentes e 









•Todos os locais onde foram realizadas colheitas de ar 
apresentaram fungos diferentes dos isolados no exterior; 
 
•Em 3 dos 4 locais verificou-se maior número de UFC/m3 
do que no exterior; 
 
•Em 2 dos 4 locais verificaram-se mais de 100 UFC/m3;  
 
•Nas colheitas de superfícies foram isolados fungos 











Verificou-se a presença confirmada dos fungos 
toxigénicos, sendo esta situação inaceitável. 
 
(AIHA, 1996; Nathanson, 1993; Nota Técnica NT-SCE-02)  
 
 
O facto de todos os locais onde foram realizadas 
colheitas de ar apresentarem fungos diferentes dos 
isolados no exterior e em alguns dos locais maior 
número de UFC/m3 do que no exterior, pode significar 
que existe um problema de infiltrações e de potenciais 









A American Conference of Governamental Industrial 
Hygienists limita a presença até 100 UFC/m3 em 
ambiente hospitalar sendo este limite ultrapassado em 
dois dos locais avaliados.  
(Lima e Venâncio, 2001) 
 
 
As espécies que foram isoladas nas superfícies, 
diferentes das presentes no ar, poderão aerossolizar 
devido à influência de variáveis ambientais e fúngicas.  
(Roussel et al., 2008) 
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